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1 INTRODUÇÃO
A Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (Senad), órgão responsável pelas ações do governo brasileiro relativas à redução da demanda de drogas criou um documento que representou em dado momento um avanço nas políticas de drogas, porém, o Projeto de Lei 7662/2010, alterou as Leis de Drogas no Brasil e segundo Gadelha (2013) acendeu um alerta vermelho para quem defende uma política avançada de drogas no país, principalmente por afastar a saúde e a educação desse debate. O novo projeto trata do problema do crack com ênfase na repressão e dificulta estudos científicos que possam esclarecer e preencher realmente as lacunas que envolvem esta temática.

Um tema emergente são estudos sobre os efeitos do crack no feto e na gestante, tópico de saúde pública, devido à incidência alta e cada vez maior desta droga no mundo e os possíveis efeitos no bebê. Esse estudo pretende trazer ao leitor as contribuições da literatura sobre o tema no intuito de promover uma reflexão sobre as possíveis consequências geradas pelo uso do crack durante a gestação: o que tem de mito e de verdade. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica.  Fez-se um levantamento de materiais em bibliotecas virtuais, no banco de teses e dissertações da Capes, bases de dados medline e lilacs no período de1995 até 2012. As palavras chaves que orientaram a busca foram: crack, recém-nascido e gravidez. 

Para o estudo foram selecionadas sete dissertações, três teses, vinte e oito artigos e três livros. O resumo aqui apresentado é um recorte do estudo original.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Alguns achados do estudo, como o da médica psiquiatra Ana Cecília Marques et. al. (2011), consideram que o uso de crack na gravidez leva a retardo do crescimento intrauterino e baixo peso ao nascer, aumenta o risco de parto prematuro, e expõe a criança a infecções como hepatite, síndrome da imunodeficiência adquirida e sífilis, demonstram efeitos negativos do crack na gestante e no feto,
Para a médica neonatologista Gabrielle Cunha (2001), a ação da droga pode ser forte, dependendo da quantidade ingerida, que também pode causar alterações na capacidade de contração do útero, ocorrendo em alguns casos deslocamento prematuro da placenta, sangramentos anormais e até mesmo o aborto espontâneo, sendo as consequências do uso de drogas durante a gestação multifatoriais.
White e Lambe (2003), sobre os efeitos do crack no feto, relatam possíveis teratogenicidade humana, inclusive anomalias, microcefalia, defeitos no tubo neural, retardo do crescimento e até mesmo efeitos em longo prazo se mostram aparentes.

No entanto estes efeitos dependem de vários fatores, como a dose ingerida, o tempo de consumo e a idade gestacional e, principalmente, o consumo de outras substâncias, juntamente com o crack, que pode agravar mais ainda esses efeitos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existem poucos estudos epidemiológicos e bibliográficos correlacionando gestação com consumo de drogas, entretanto entre os estudos encontrados a maioria considera que há mudança no comportamento e saúde das gestantes em relação ao uso de drogas e que o tema deve ser mais pesquisado fora do âmbito do preconceito, encarar o tabu e debater com as diferentes visões que a sociedade tem sobre as usuárias de droga, longe da ideia de crime.
As leituras realizadas para esse estudo vão ao encontro das considerações de Glauser e Queen (2006), para os autores a real extensão dos danos que o uso do crack pode causar na gravidez é ainda até hoje desconhecida. Corroborando com os autores, para Sheena Prentice (2010), fazem-se necessários mais estudos longitudinais e pesquisas que abordem o tema fora do ponto de vista da polícia e da mídia.
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